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RESUMORESUMORESUMORESUMORESUMO.-.-.-.-.- Foi desenvolvido um experimento com o objetivo de
avaliar o efeito tóxico da planta Leucaena leucocephala para ovi-
nos. A planta foi administrada a duas ovelhas adultas e seis cor-
deiros divididos em sete tratamentos. Os cordeiros de 4-5 meses
apresentaram queda parcial de lã 6 dias após o início da adminis-
tração da planta, e queda total de lã depois de 12 ou 20 dias do
início da administração. As ovelhas adultas não adoeceram o
que sugere certa resistência dos adultos à intoxicação por L.
leucocephala.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Plantas tóxicas, Leucaena leucocephala,
Leguminosae Mimosoideae, intoxicação por planta, doenças de ovi-
nos, patologia.

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
Leucaena leucocephala é um arbusto ou árvore da família
Leguminosae, sub-família Mimosoideae, originária da América
Central, que atualmente encontra-se difundida pelas regiões tro-
picais do mundo (Tokarnia et al. 2000).

É uma planta altamente nutritiva, palatável e de boa digesti-
bilidade, mas sua utilização como forrageira tem sido limitada
por seu teor em mimosina, a qual possui efeitos tóxicos caracte-
rizados por alopecia e menos freqüentemente, catarata, atrofia
de gengiva, ulcerações da língua e esôfago, bócio, infertilidade
e menores ganho de peso (Radostits et al. 2000) para ruminantes
e não-ruminantes (Hammond 1995, Radostits et al. 2000, Tokarnia
et al. 2000).

O grande potencial para o desenvolvimento da ovinocultura de
corte em Mato Grosso do Sul (Carneiro 2002) e a possibilidade da
utilização de L. leucocephala como importante forrageira em nosso
meio (Tokarnia et al. 2000), justificam o presente trabalho, que tem
por objetivo avaliar o efeito tóxico de L. leucocephala para ovinos.

MAMAMAMAMATERIAL E MÉTODOSTERIAL E MÉTODOSTERIAL E MÉTODOSTERIAL E MÉTODOSTERIAL E MÉTODOS
A Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit. foi administrada a 8 ovinos
em 7 tratamentos diferentes, conforme descrito no Quadro 1.

Os ovinos ficaram alojados em baias individuais de alvenaria com
área de 4m2. A planta foi fornecida na forma de folhas verdes recém-
cortadas, servidas no comedouro 2 vezes ao dia. A quantidade de
planta diária fornecida foi pesada e caso ocorressem sobras, o excesso
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era pesado para estimativa da quantidade de planta consumida. Os
animais consumiam 2kg da planta/dia. O fornecimento de água foi à
vontade. Durante os períodos de suspensão de L. leucocephala, os ovinos
foram alimentados com feno de tifton e 2% peso vivo de ração comercial
formulada para ovinos. Antes do início do experimento, os ovinos foram
pesados individualmente, vermifugados, e suas fezes colhidas para
realização de exames parasitológicos pela técnica de ovos por grama
de fezes (OPG). Esses procedimentos foram repetidos com intervalos
de 10 dias. Identificaram-se todos os ovinos por códigos através de
brincos numerados (Ovelhas 154 e 172, Cordeiros 1, 2, 3, 4, 5 e 6) e os
dados de cada animal foram registrados em fichas individuais.

Realizaram-se biópsias de pele de 1cm2 em todos os ovinos antes
do início da administração da planta, e posteriormente em intervalos
de 7 dias. O material para biópsia foi colhido na região lombar e a
distância entre as biópsias foi de 5cm no sentido caudal. A técnica
da biópsia consistiu de depilação, desinfecção do local com álcool
iodado, anestesia local com lidocaína a 2% e coleta da amostra de
pele com bisturi. Os ferimentos foram tratados com cicatrizantes
e repelentes. Os fragmentos de pele foram fixados em formol neutro
a 10% e processados para histopatologia. Os animais foram
submetidos diariamente à avaliação dos seguintes parâmetros
clínicos: freqüências cardíaca e respiratória, coloração de mucosas,
temperatura e resistência à tração manual da lã.

Esse experimento foi protocolado sob o no.95/2005 e aprovado
pela Comissão de Ética no Uso de Animais, da Universidade Federal
de Mato Grosso do Sul.

RESULRESULRESULRESULRESULTTTTTADOSADOSADOSADOSADOS
A Ovelha 172 do Tratamento I não apresentou sinais clínicos da

intoxicação e pariu um cordeiro macho normal com 2,8kg, após
35 dias do início do experimento. A Ovelha 154 do Tratamento II
também não apresentou sinais clínicos.

 O Cordeiro1 do Tratamento III     apresentou desprendimento
de lã após 6 dias do início da administração da planta (Fig.1), e
queda total da lã após 20 dias do início da administração (Fig.2).
Na segunda etapa, após 15 dias de intervalo, este animal apresen-
tou desprendimento de lã após 6 dias do reinício da administra-
ção da planta e queda total de lã após 12 dias de consumo da

Quadro 1. Distribuição dos tratamentos, número e categoria de animais e composição daQuadro 1. Distribuição dos tratamentos, número e categoria de animais e composição daQuadro 1. Distribuição dos tratamentos, número e categoria de animais e composição daQuadro 1. Distribuição dos tratamentos, número e categoria de animais e composição daQuadro 1. Distribuição dos tratamentos, número e categoria de animais e composição da
dieta do experimento para determinação da toxicidade de dieta do experimento para determinação da toxicidade de dieta do experimento para determinação da toxicidade de dieta do experimento para determinação da toxicidade de dieta do experimento para determinação da toxicidade de Leucaena leucocephalaLeucaena leucocephalaLeucaena leucocephalaLeucaena leucocephalaLeucaena leucocephala para ovinos para ovinos para ovinos para ovinos para ovinos

Trata- Nº de Categoria/ Dieta
mento animais animal nº

I 1 Ovelha 172, Dieta total com L. leucocephala durante 90 dias
prenhe

II 1 Ovelha 154, L. leucocephala a vontade + 1% do peso vivo (PV) do animal
adulta de ração durante 90 dias

III 1 Cordeiro 1, 1ª etapa: dieta total com L. leucocephala durante 15 dias.
de 4-5 meses Intervalo 15 dias

2ª etapa: retornou o fornecimento de dieta total com L.
leucocephala por mais 15 dias.
Intervalo de 30 dias
3ª etapa: 500g de L. leucocephala + 1% do PV de ração +
feno durante 7 dias. No oitavo dia 1000g de L. leucocepha-
la + 1% do PV de ração + feno por mais 7 dias.

IV 2 Cordeiros 2 e 3, 1ª etapa : dieta total com L. leucocephala  durante 7 dias.
de 4-5 meses Intervalo 15 dias

2ª etapa: retornou o fornecimento de dieta total  de L.
leucocephala por mais 15 dias + 1% do PV de ração. Inter-
Intervalo de 30 dias
3ª etapa: dieta total com L. leucocephala durante 15 dias.

V 1 Cordeiro 4, 1ª etapa: L. leucocephala a vontade + 1% do PV de ração
de 4-5 meses durante 15 dias

Intervalo de 30 dias
2ª etapa: 500g de L. leucocephala + 1% do PV de ração +
feno durante 7 dias. No oitavo dia 1000g de L. leucocephala
+ 1% do PV de ração + feno por mais 7 dias.

VI 1 Cordeiro 5, Dieta total com L. leucocephala + 1% de ração simultanea-
de 4-5 meses mente à segunda etapa do Tratamento IVa

VII 1 Cordeiro 6, Dieta total com L. leucocephala, simultaneamente à segunda
de 4-5 meses etapa do Tratamento IIIa

a Com o objetivo de avaliar se a planta mantém a sua toxicidade.

Fig.1. Cordeiro 1 (Tratamento III), apresentando desprendimento es-
pontâneo da lã 6 dias após dieta total com Leucaena leucocephala.
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mesma. Na terceira etapa, após 30 dias de intervalo, este animal
não apresentou sinais clínicos da intoxicação. Os Cordeiros 2 e 3
do Tratamento IV apresentaram desprendimento de lã após 6 dias
de administração da planta e queda total de lã após 20 dias (Fig.2)
de consumo de L. leucocephala. Na segunda etapa, após 15 dias de
intervalo, ambos apresentaram desprendimento de lã 9 dias após
o reinício da administração da planta. O Cordeiro 2 apresentou
queda total da lã após 17 dias do início da administração da planta
e o Cordeiro 3 recuperou-se após a suspensão do fornecimento
da planta. Na terceira etapa, após 30 dias de intervalo, ambos
apresentaram discreto desprendimento de lã 6 dias após o início
da administração da planta e recuperaram-se após a suspensão.

O Cordeiro 4 do Tratamento V apresentou desprendimento
de lã após 12 dias do início da administração da planta e recupe-
rou-se após a suspensão da mesma. Após o intervalo de 30 dias,
este animal não apresentou sinais clínicos da intoxicação.

O Cordeiro 5 do Tratamento VI     apresentou desprendimento
de lã após 9 dias do início da administração da planta e recupe-
rou-se após a suspensão.     O Cordeiro 6 do Tratamento VII apre-
sentou desprendimento da lã após 9 dias do início da adminis-
tração da planta e queda total da lã (Fig.2), redução de apetite e
lacrimejamento, após 2 dias da suspensão da mesma, e recupe-
rou-se após 17 dias da suspensão.

Não foram observadas alterações nos parâmetros clínicos
avaliados e nos exames parasitológicos realizados. Todos os tra-
tamentos conferiram ganho de peso aos animais, exceto o Trata-
mento VII (Quadro 2).

Nas biópsias de pele, alterações relacionadas aos folículos da
lã foram observadas nos Cordeiros 1 (Tratamento III),  2 (Trata-
mento IV) e 6  (Tratamento VII).

No Cordeiro 1 (Tratamento III) observou-se o contorno leve-
mente pregueado da bainha radicular externa (BRE) de alguns
folículos em anágeno (fase de crescimento). Este cordeiro apre-
sentou desprendimento parcial da lã após 6 dias de consumo da
planta na segunda etapa do experimento.

No Cordeiro 2 (Tratamento IV), a maioria dos folículos esta-
vam diminuídos de tamanho e com pregueamento da BRE, en-
contrando-se muitos deles em fase telógena (fase de repouso) e
outros em fase anágena (com haste de lã na luz folicular). Este
ovino consumiu exclusivamente a planta por 7 dias, após perío-
do de recuperação de 15 dias, consumiu a planta associada a 1%
do PV de ração e  apresentou desprendimento total da lã.

Fig.2. Cordeiros 1, 2, 3, e 6 apresentando queda total da lã após 23
dias do início da administração de Leucaena leucocephala.

Quadro 2. Diferença de peso ao final do experimento paraQuadro 2. Diferença de peso ao final do experimento paraQuadro 2. Diferença de peso ao final do experimento paraQuadro 2. Diferença de peso ao final do experimento paraQuadro 2. Diferença de peso ao final do experimento para
determinação da toxicidade da determinação da toxicidade da determinação da toxicidade da determinação da toxicidade da determinação da toxicidade da Leucaena leucocephala Leucaena leucocephala Leucaena leucocephala Leucaena leucocephala Leucaena leucocephala para ovinospara ovinospara ovinospara ovinospara ovinos

Tratamento Animal Peso inicial Peso final Ganho de peso
no (kg) (kg) (kg/dias)

I 172 34 38 4 kg/90 dias
 II 154 32 40 8 kg/90 dias
III 1 17 25 8 kg/90 dias
IV 2 18 23 5 kg/82 dias

3 18 22 4 kg/82 dias
V 4 16 23 7 kg/60 dias
VI 5 16 18 2 kg/15 dias
VII 6 16 16 0 kg/15 dias

Fig.4. Histologia da biópsia de pele da Ovelha 172, realizada no ani-
mal antes do início do recebimento de Leucaena leucocephala
como alimento exclusivo. A grande maioria dos folículos encon-
tra-se em fase anágena.

Fig.3. Histologia da biópsia de pele do Cordeiro 6, realizada 15 dias
após o início da administração de Leucaena leucocephala como
alimento exclusivo. A grande maioria dos folículos encontra-se
em fase telógena, com marcada redução no tamanho dos folículos
e fechamento da luz folicular.
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Na pele do Cordeiro 6 (Tratamento VII), o qual teve despren-
dimento de lã após 9 dias de consumo exclusivo de L. leucocephala,
observou-se a grande maioria dos folículos em fase de cresci-
mento (fase anágena), porém alguns folículos tinham contorno
irregular (pregueado) da BRE. Aos 15 dias de consumo exclusivo
da planta, a grande maioria dos folículos estava em fase de re-
pouso (fase telógena), caracterizada por marcada redução no
tamanho dos folículos, com fechamento da luz folicular. Obser-
vou-se também o pregueamento do contorno externo da BRE
dos folículos na fase telógena e também de alguns folículos re-
manescentes em fase anágena, os quais ainda continham hastes
de lã na luz folicular (Fig.3).

O resultado padrão das biópsias que foram realizadas nos
ovinos no período de adaptação, antes de consumirem L.
leucocephala,  foi a observação da grande maioria dos folículos
em fase anágena (Fig.4).

DISCUSSÃO E CONCLUSÕESDISCUSSÃO E CONCLUSÕESDISCUSSÃO E CONCLUSÕESDISCUSSÃO E CONCLUSÕESDISCUSSÃO E CONCLUSÕES
Leucaena leucocephala demonstrou ser experimentalmente tóxica
para ovinos de 4-5 meses de idade. O principal sinal clínico ob-
servado foi perda parcial ou total de lã.  Apenas um animal apre-
sentou anorexia, emagrecimento e lacrimejamento. Esses sinais
estão de acordo com outros relatos (Hammond 1995, Radostits
et al. 2000, Tokarnia et al. 2000, Riet-Correa et al. 2004).

O início dos sinais clínicos ocorreu 6-9 dias após o início da
administração exclusiva da planta, e 9-12 dias após o início da
administração da planta associada a 1% de ração. Estes dados
estão de acordo com o período descrito por Radostits et al (2000).
Outros autores descrevem o início dos sinais clínicos com 10
(Franzolin Neto & Veloso 1986) ou 15 dias após o início da admi-
nistração da planta (Riet-Correa et al. 2004).

 Todos os ovinos com idade de 4-5 meses apresentaram que-
da de lã, o que não foi observado nas ovelhas adultas. Na litera-
tura consultada não foram encontradas citações sobre a influ-
ência da idade no aparecimento dos sinais clínicos.

No presente estudo, a reintrodução de L. leucocephala na ali-
mentação dos cordeiros que já haviam apresentado sinais clíni-
cos, a intoxicação numa primeira fase, após intervalo de 15 dias,
provocou novamente o aparecimento de sinais clínicos mais ra-
pidamente do que naqueles que não haviam ingerido a planta
previamente. É possível que ainda houvesse atividade residual
do princípio tóxico no organismo, potencializando essa preco-
cidade no aparecimento dos sinais clínicos.

Porém numa terceira etapa de alimentação com L. leucocephala,
após um intervalo de 30 dias, os animais não mostraram sinais
clínicos ou só discreto desprendimento da lã, o que sugere uma
possível adaptação da flora ruminal com degradação da mimosina
após intervalos maiores. Deve-se também, considerar que o avan-
ço da idade dos cordeiros pode ter influenciado na ausência ou
no aparecimento de sinais clínicos mais brandos na terceira eta-
pa do experimento.

Franzolin Neto & Veloso (1986) verificaram acentuada queda
dos pêlos no 10o dia, e queda total de lã 4 dias depois, em nove
de um total de dez ovinos que receberam feno de L. leucocephala
como alimento exclusivo; esses dados assemelham-se aos resul-
tados obtidos nos Tratamentos III e IV.

Nos experimentos de Carvalho & Languidey (1992), de cinco
ovinos que receberam as folhas frescas de L. leucocephala como
alimento exclusivo, um animal apresentou anorexia, alopecia,
perda de peso, sialorréia e incoordenação motora, seme-
lhantemente aos sinais clínicos do Cordeiro 6 do Tratamento VII,
que não apresentou sialorréia e incoordenação motora, mas
apresentou lacrimejamento. Em ambos os experimentos os ani-
mais recuperaram-se após a suspensão da administração da plan-
ta.

Riet-Correa et al. (2004) observaram que, dois de quatro ovi-
nos que receberam L. leucocephala experimentalmente, apresenta-
ram severa salivação 15 dias após o início da administração, o que
não foi observado em nenhum grupo deste experimento. Sinais
severos da intoxicação tais como catarata, atrofia de gengiva,
ulcerações da língua e esôfago, bócio, infertilidade e menor gan-
ho de peso não foram observados neste experimento. Um ovino,
relatado por Riet-Correa et al. (2004), apresentou duas áreas de
alopecia de 2cm de diâmetro na pele do pescoço e região escapular
esquerda, semelhante aos sinais clínicos observados  nos Trata-
mentos V, IV (3o etapa) e VI. Após a suspensão da administração da
planta um ovino recuperou-se, como os animais dos Tratamentos
V, IV (3o etapa) e VI, e o outro continuou salivando, com anorexia
e perda de peso progressiva, morrendo 11 dias após o final do
consumo. No presente estudo, todos os animais recuperaram-se
após a suspensão da administração da planta.

A acentuada telogenização (folículos em repouso) folicular,
observada nas biópsias cutâneas de dois cordeiros deste experi-
mento, pode estar relacionada aos efeitos tóxicos da mimosina.
Quando infusões venosas deste princípio tóxico foram adminis-
tradas a ovinos, as alterações de pele consistiam de retrocesso
folicular e de uma parada abrupta e temporária no crescimento
da lã, sem efeitos tóxicos colaterais, permitindo a remoção ma-
nual da lã (Reis et al. 1975, Reis & Panaretto 1979). O efeito
depilatório agudo da leucena em ruminantes possivelmente se
deve a ação da mimosina incompletamente degradada no rúmen
(Tokarnia et al. 2000).

Nas condições experimentais deste trabalho concluiu-se que
os Cordeiros de 4-5 meses mostraram-se sensíveis à toxicidade
de L. leucocephala, apresentando acentuada queda de lã por vol-
ta de 6 dias após o início do consumo da planta, porém ganha-
ram peso no decorrer do experimento. As ovelhas adultas não
apresentaram sinais clínicos da intoxicação e também ganha-
ram peso no decorrer do experimento. A idade dos ovinos neste
experimento sugere certa resistência dos adultos e susceptibili-
dade dos jovens à intoxicação por L. leucocephala. A adição de 1%
de ração na dieta não interferiu nos efeitos tóxicos da planta em
cordeiros de 4-5 meses.

Para a plena utilização de L. leucocephala na alimentação ani-
mal, há necessidade de um maior conhecimento do seu potenci-
al tóxico e das condições em que ocorre a intoxicação, como
evidenciado nos ovinos de alguns tratamentos deste estudo, vi-
sando principalmente encontrar um sistema eficiente de
detoxificação microbiana ruminal que permita o consumo da
planta sem a ocorrência de intoxicação.
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